
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

Diante da decisão da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) de proibir 
de comercialização e uso de implantes de terapia hormonal manipulados em 
farmácias magistrais, conhecidos como "chip da beleza", o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) esclarece que: 

1) Essa decisão corrobora o que já havia sido estabelecido pelo próprio CFM em 
sua Resolução nº 2.333/23, aprovada para proteger a saúde da população.
2)2) A Resolução CFM nº 2.333/23, em vigor desde abril de 2023, veda a prescrição 
médica de esteroides androgênicos e anabolizantes (EAA) para ̔ns estéticos e de 
ganho de massa muscular e/ou melhora de desempenho esportivo, para atletas 
amadores ou pro̔ssionais, por inexistência de comprovação cientí̔ca su̔ciente 
sobre seu benefício e segurança do paciente nessas situações.
3)3) A regra permite a prescrição de EAA, com justi̔cativa para tratamento de 
doenças, como hipogonadismo, puberdade tardia, micropênis neonatal e caquexia, 
e na terapia hormonal cruzada em transgêneros, além de, a curto prazo, em 
mulheres com diagnóstico de Desejo Sexual Hipoativo, cujos tratamentos contam 
com evidências cientí̔cas de segurança e e̔cácia, bem como com alternativas 
disponíveis para compra no mercado brasileiro, sem necessidade de sua 
manipulação.
4)4) Ainda que com o uso de doses terapêuticas, o uso de terapias hormonais pode 
causar efeitos colaterais danosos, especialmente em casos de de̔ciência hormonal 
não diagnosticada apropriadamente, seguindo diretrizes e recomendações em vigor.
5)5) Dentre os efeitos adversos possíveis, estão os cardiovasculares, incluindo 
hipertro̔a cardíaca, hipertensão arterial sistêmica e infarto agudo do miocárdio, 
aterosclerose, estado de hipercoagulabilidade, aumento da trombogênese e 
vasoespasmo, doenças hepáticas como hepatite medicamentosa, insu̔ciência 
hepática aguda e carcinoma hepatocelular, transtornos mentais e de 
comportamento, incluindo depressão e dependência, além de distúrbios endócrinos 
como infertilidade, disfunção erétil e diminuição da libido.

OO CFM aguarda maiores esclarecimentos da Anvisa sobre os motivos que a 
levaram à sua decisão, mantendo-se atento aos desdobramentos. Da mesma forma, 
se coloca à disposição das autoridades sanitárias, para contribuir com ações e 
medidas que tragam maior e̔cácia aos tratamentos e segurança à população.

Brasília, 19 de outubro de 2024.

CFM se manifesta sobre proibição da 
Anvisa de uso e venda de “chips da beleza”

NOTA AOS MÉDICOS 
E AOS BRASILEIROS


